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Companheiros portuários e lideranças sindicais de todo o País, além de opera-
dores portuários, participaram na última sexta-feira, dia 06, do “Seminário da 
Região Sudeste: a política portuária brasileira na visão dos trabalhadores por-
tuários”, que aconteceu no Bourbon Vitória Hotel, em Camburi. 
A iniciativa foi do Suport-ES, Federação Nacional dos Estivadores (FNE), Federa-
ção Nacional dos Portuários (FNP) e Federação Nacional dos Conferentes e 
Consertadores de Carga e Descarga, Vigias Portuários, Trabalhadores de Bloco, 
Arrumadores e Amarradores de Navios, nas Atividades Portuárias (FENCCOVIB), 
Intersindical Portuária, além de Sindiopes, Aopes, Multilift e Transhipping.  
Entre os pontos citados pelos palestrantes estão a necessidade de uma gestão 
sem interferência política, garantia de mercado de trabalho para todos os por-
tuários, maior participação das entidades sindicais e operadores no processo de 
privatização das companhias docas e necessidade de seguir os modelos no 
mundo que deram certo em relação à gestão portuária. 
“Não vamos inventar a roda. Vamos ver o exemplo do que já temos. Nos 20 
maiores portos do mundo não temos nenhum totalmente privado”, destacou 
Nilo Martins Filho, da Aopes. 
Já Roberto Garofalo, presidente do Sindiopes, ressaltou que o porto público 
possibilita o acesso a diversas formas de cargas e cria logística, empregos e gera 
desenvolvimento, diferente do modelo privado, que está voltado para o lucro. 
Ernani partilhou de ideia semelhante. “Só querem privatizar para fazer dinheiro 
a custo de quem? Nem os que estão lá para privatizar sabem que modelo vão 
seguir. Precisamos é valorizar as nossas instituições representativas”, disso. 
Esse foi o último de uma série de eventos que aconteceram este ano no País 
para levar à comunidade portuária e à sociedade informações e reflexões sobre 
a forma de gerenciar os portos. Continuamos na luta e certos de quem em 
2020 teremos novos encontros sobre o assunto. 
 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Seminário Política Portuária Brasileira 

“Gestão sem interferência política” 

 

  

 

Companheiros portuários e lideranças sindicais 
de todo o País compareceram ao evento. Acima, 
Roberto Garofalo (Sindiopes), Ernani e Nilo Mar-
tins (Aopes). Na foto abaixo, os diretores Cajuzi-

nho, Jovino, Posudo e Maurílio 


